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GCMs prendem 
casal com 3.765 
pinos de cocaína

O prefeito eleito Célio 
Peixoto fala à TRIBUNA 
sobre a eleição e seus 
planos. A prioridade é 
a saúde | Página 7

Homem faz ameaças à mãe, pega uma 
faca para matar o tio e é preso por PMs
O Poder Judiciário já havia concedido medidas protetivas às vítimas, mas o réu de 33 
anos não cumpriu a ordem de afastamento e foi autuado em flagrante e preso | Página 3

NOVOS PARQUES INFANTIS. A Secretaria de Serviços Públicos instalou na praça 
Marco Antônio Galvão um parque infantil de  madeira. A praça fica na avenida 
Capitão Joaquim Floriano de Toledo (Marginal do Tendá), que ganhou novo visual 
com as obras de canalização do córrego Pinheirinho. Foram construídos naquele 
trecho um calçadão de três metros com deck de madeira e instalados bancos de 
madeira, estação de calistenia (equipamentos que auxiliam no alongamento) e 
iluminação com lâmpadas de LED. O trecho ganhou novo paisagismo.  A Secretaria 
de Serviços Públicos informa que, nas próximas semanas, parques infantis de 
madeira também serão instalados em Altos do Jequitibá, Residencial Água Branca, 
Conjunto Habitacional Benedito José Diana, Jardim Tendá, Vila Maria e Centro.

NO PARQUE DA CIDADE. Alguns equipamentos esportivos e de lazer já estão prontos, como o Espaço Pet, quadra e academia ao ar livre. A arborização do parque em construção 
no Jardim Julita  está sendo concluída, e nesta semana as equipes construíram as canaletas para o escoamento de águas pluviais. O parque contará com concha acústica para 
público de 3.000 pessoas, espaço kids, quadra poliesportiva, pista de skate, espaço pet, academia ao ar livre e uma grande passarela, tudo em meios a densos bosques. 

MISS PORTO FELIZ. Em concorrido evento realizado na noite da sexta-
feira 25, foram eleitas as mais belas da cidade. A partir da esq. a Princesa 
Bárbara Camargo; Miss Porto Feliz 2024 Maria Eduarda Marinonio; Vice-
miss Rachel Alves; e Miss Popularidade Suelen Aguiar | Página 8

A Guarda Civil Municipal apreendeu 3.735 pinos 
de cocaína e deu voz de prisão a um casal no 
final da manhã desta sexta-feira 1º. A equipe 

da Ronda Ostensiva Municipal (ROMU) suspeitou 
de um BMW X1 branco, modelo 2011, que passava 
pela avenida perimetral Governador Mário Covas. O 
motorista não obedeceu a ordem de parar e iniciou 
a fuga em alta velocidade, passando por vários 
bairros. Durante a fuga, a passageira jogou um saco 
plástico de lixo e depois um objeto. O saco preto foi 
dispensado na altura de Altos do Jequitibá. Com apoio 
de outras equipes da GCM, o X1 finalmente foi parado. 
Na bolsa de Alexsandra Alves de Oliveira (25 anos) 
os GCMs encontraram quatro pinos de cocaína e uma 
porção de maconha. O carro era dirigido por André 
Luís Putenchel (39). Uma equipe da GCM conseguiu 
localizar o saco de lixo jogado pelos suspeitos. Ele 
continha 3.735 pinos de cocaína. A droga pesou 
quase três quilos. Informalmente, o casal disse que 
também jogou pela janela do carro, durante a fuga, 
um revólver calibre 38. A arma não foi encontrada. 
Quando esta edição estava sendo encerrada, a 
autuação em flagrante dos dois prosseguia.

Márcio Yamamoto

Roberto Prestes de Souza

DivulgaçãoSecretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
1 de novembro de 2024

Em todos os rincões do 
Brasil os municípios pro-
tagonizam os mais dife-

rentes costumes de vida, dando 
origem à incomparável beleza 
das nossas tradições populares 
e culturais. O município é, indis-
cutivelmente, o palco natural da 
história, pois é no município que 
a vida se desenvolve em todas as 
suas diversificadas expressões. 

Em cada município brasileiro, 
principalmente naqueles que se 
localizam no interior do país, 
existem os bairros que se nota-
bilizam pelas características evi-
denciando os hábitos e aptidões 
dos seus moradores. Em nossa 
cidade não é diferente! Desde os 
velhos tempos da Freguesia de 
Araritaguaba até os dias atuais, 
a história registra que a Barra 
Funda é o bairro que polariza 
as manifestações culturais nes-
te município, razão pela qual 
pode-se afirmar que a Barra 
Funda é o “Bairro Poético” de 
Porto Feliz! 

Na Barra Funda viveu o Ma-
estro e Compositor Virgilino dos 
Santos, premiado com a Batuta 
de Ouro pelo Conservatório Mu-
sical Giuseppe Verdi, de Milão 
– Itália, pela beleza e técnica de 
suas composições musicais. Na 
Barra Funda viveram os músi-
cos Juquinha Alves, Mestrinho, 
Edmundo do Violão e Babita. 
Na Barra Funda nasceu a Es-
cola de Samba Acadêmicos da 
Barra. Na Barra Funda surgiu 
a Banda do Mé, um dos ícones 
do nosso carnaval. Na Barra 
Funda o saudoso Jorge Casseta 
criou o famoso boizinho que 
encantou os primeiros passos 
do carnaval de rua em Porto 
Feliz. Na Barra Funda viveram 
o Maestro Voltaire Torres e o 
grande seresteiro Antenor Fer-
raz de Oliveira. Na Barra Funda 
está a Casa da Cultura Narcisa 
Stettener Pires onde são reali-

zados os encontros culturais da 
nossa época. Na Barra Funda 
nasceu o saudoso Dr. Célio Pi-
res, considerado o “diplomata da 
medicina” pelo seu jeito nobre 
e por sua lhaneza de alma. Na 
Barra Funda está o Estádio Dr. 
José Esmédio Paes de Almeida, 
do Esporte Clube União, o clube 
centenário e mais antigo desta 
terra. Na Barra Funda viveu 
o inesquecível Dr. Antoninho, 
considerado “o pai da pobreza” 
por sua dedicação aos nossos 
irmãos menos favorecidos. 

Na Barra Funda existiu o 
Teatro Municipal que se loca-
lizava na Rua Cândido Motta, 
cuja venda foi autorizada pela 
Lei Municipal nº 27, de 20 de 
outubro de 1923. Esse Teatro 
Municipal foi palco, por muitos 
anos, das mais importantes 
encenações teatrais levadas a 
efeito em Porto Feliz, e por ele 
passaram famosos atores locais 
como Dito Sckipa e Luiz de 
Barros Pinheiro, integrantes do 
antigo e saudoso Grêmio Dra-
mático e Recreativo Progresso. 

A história registra que em 
certa ocasião foi encenada no 
Teatro Municipal da Barra Fun-
da uma peça romântica e melo-
dramática intitulada O Segredo 
da Carta. Nem é preciso dizer 
que para essa apresentação os 
atores ensaiaram por alguns 
meses, pois a responsabilidade 
de cada um era muito grande, 
na medida em que a expectativa 
popular se apresentava ainda 
maior. 

Pois bem. Na principal cena 
dessa peça a jovem atriz recebia 
uma carta e mal começava a ler 
aquela missiva quando ouvia os 
passos que anunciavam a che-
gada do seu pai. Atônita, pois o 
seu pai não poderia vê-la com a 
carta nas mãos, a jovem atriz de-
veria pegar imediatamente um 
isqueiro previamente colocado 

sobre a mesa e queimar aquela 
carta, mantendo com isso, para 
sempre o seu segredo. Ao entrar 
em cena, o pai, surpreso, deveria 
dizer: “Oh, mas que cheiro de 
papel queimado!!!”. Essa cena 
marcaria o final da peça e, por 
conseguinte, deixaria a plateia 
muito curiosa por não ter sido 
revelado o “segredo da carta”. 
Restaria, assim, para cada um 
dos assistentes o julgamento 
se a filha deveria ou não deve-
ria contar ao pai, a verdadeira 
razão daquele cheiro de papel 
queimado.

Toda essa encenação teria, 
como era comum acontecer na 
época, o acompanhamento sono-
ro da Orquestra do consagrado 
Maestro Rogadinho. A cena 
seria realmente marcante. Mas 
em se tratando de encenação 
teatral, tudo pode acontecer. E 
realmente aconteceu! 

No dia da apresentação, com 
o Teatro Municipal da Barra 
Funda inteiramente lotado, 
abriram-se as cortinas para a 
principal e derradeira cena da 
peça. A plateia ansiosa pelo 
“segredo da carta”; os atores 
naturalmente com adrenalina à 
flor da pele. 

A jovem atriz começa a ler a 
carta quando ouve os passos do 
pai que vem se aproximando. 
Imediatamente busca pelo is-
queiro que deveria estar sobre 
a mesa, mas lamentavelmente 
não estava, por falha incorrigí-
vel do contrarregra! Nervosa, a 
jovem atriz se viu na obrigação 
de improvisar numa fração de 
segundo. Raciocinou, então, 
rapidamente, e RASGOU A 
CARTA!!! 

Por seu tempo o ator que 
interpretava o pai e ainda fora 
de cena tinha acompanhado 
o desespero da atriz no palco 
pela busca do isqueiro não en-
contrado, também apelou para 

O ‘Cheiro’ de Papel Rasgado

A professora de Geografia 
Érica Martelini Messias 
Borin emprestou-me um 

livro de Ítalo Calvino, intitulado 
As Cidades Invisíveis. Sabedo-
ra de que a minha pesquisa do 
Doutorado se debruça sobre as 
questões das cidades, a profes-
sora Érica entendeu que o livro 
em questão pudesse ajudar-me 
nas minhas reflexões. Atitude 
acertada.

Com poesia e uma profundi-
dade filosófica, Calvino discorre 
sobre a memória, o desejo e os 
símbolos das cidades. De manei-
ra geral, trata de como a cidade 
se comunica com as pessoas. 
Dessa maneira, Ítalo Calvino 
desperta em nós o ímpeto de 
interpretar a cidade e como ela 
poderia ser receptiva a todos os 
seus habitantes.

Eis aí o desafio que alcança 
os governantes também. Como 
proporcionar o espaço urbano 
que possa abarcar todos os 
sonhos, desejos e as múltiplas 
memórias dos diferentes grupos 
que compõem as cidades? 

Em geral, por exemplo, os 
monumentos representam sím-
bolos das esferas de poder. Com 
isso, transmitem, na maior parte 
das vezes, a perspectiva dos gru-
pos de poder. Eis o motivo pelo 
qual costumam ser hostilizados 
com vandalismos ou propostas 
mais radicais de derrubada ou 
destruição desses monumentos.

Os museus como lugares de 
memória precisam ser sensíveis 
a essa realidade e entender 
que não existe uma memória 
da cidade, mas sim, memórias 
múltiplas que têm direito de 
existência. 

“De uma cidade, não aprovei-
tamos as suas sete ou setenta e 
sete maravilhas, mas a resposta 

que dá às nossas perguntas”. 
Com essa frase, Calvino nos 
coloca a pensar e refletir sobre 
quais respostas as cidades nos 
dão. Será que nas respostas 
dadas, as pessoas se reconhe-
cem como participantes da 
construção das cidades? Em 
outras palavras, as cidades são 
inclusivas a ponto de serem 
reconhecidas pelos diversos 
grupos que a compõem como 
um lugar acolhedor?

A mobilidade urbana, por 
exemplo, é um assunto ten-
sionado em relação a inclusão 
de todas as pessoas. Há uma 
visível supremacia do espaço 
urbano para os automóveis em 
detrimento dos pedestres. E não 
é raro ver motoristas desrespei-
tando faixas ou outros espaços 
dedicados aos pedestres. A pri-
mazia da locomoção é entendida 
como sendo direito a quem está 
dentro de um automóvel.

Em determinado trecho do 
livro, Calvino diz que “os outros 
lugares são espelhos em negati-
vo. O viajante reconhece o pouco 
que é seu descobrindo o muito 
que não teve e o que não terá”. 
Assim é pouco com a cidade. 
Poder desfrutar de seus espa-
ços, caminhando e absorvendo 
todas as suas “respostas” é a 
forma que se tem de reconhecer 
o pouco de nós naquilo que está 
em constante construção. 

Para que isso seja efetivo, é 
preciso, no entanto, que haja 
por parte dos administradores 
das cidades o olhar sensível 
para todas os habitantes. Sem 
exceções.

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

As Cidades Invisíveis

a improvisação e, ao entrar em 
cena, mudou a sua fala dizendo 
entusiasticamente: “OH QUE 
CHEIRO DE PAPEL RAS-
GADO!!!”.

Nesse momento soaram os 
belos acordes musicais da Or-
questra regida pelo Maestro 
Rogadinho e, sob os aplausos 
entusiasmados da plateia, as 
cortinas se fecharam encer-
rando o espetáculo e deixando 
no subentendido, não apenas o 
“segredo da carta”, mas tam-
bém a curiosidade por saber 

como seria o tal “CHEIRO DE 
PAPEL RASGADO”!

Esse fato real mostra um 
pouco da história e da magia 
que revestem a Barra Funda, 
o Bairro Poético de Porto Feliz.

O teu nome é sagrado na 
história / Teu passado glorio-
so assim diz / Velha Terra de 
Araritaguaba / Meu chão, meu 
orgulho / Meu Porto Feliz!

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor, pesquisador e 

colaborador da TRIBUNA

Las ciudades invisibles | Ramón Egoskozabal

ITALO CALVINO (1923-1985). ‘De uma cidade, não aproveitamos as suas sete ou setenta e sete 
maravilhas, mas a resposta que dá às nossas perguntas’, escreveu o italiano em seu livro ‘As Cidades 
Invisíveis’, publicado originalmente em 1972

 Ilustração do designer grático artista plástico Nilson Araújo
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Uma jovem tentou 
entrar com dro-
gas no Centro de 

Progressão Penitenciária 
(CPP) de Porto Feliz. Ela 
levava quase cem gramas 
de cocaina e foi desco-
berta ao ser examinada 
no raio X corporal (body 
scanner).

Moradora em Salto, a 
visitante de 27 anos foi 
autuada em flagrante por 
tráfico no último sába-
do (26) e permaneceu na 
Delegacia de Polícia Civil 
até o dia seguinte, quando 
o Judiciário decidiu que 
ela poderia responder ao 
processo em liberdade.

Raio X
Pela manhã, a jovem 

de 27 anos foi selecionada 
para passar pelo apare-
lho de raio X do CPP Dr. 
Walter Erwin Hoffgen. 
Nem todos os visitantes 
são submetidos ao body 
scanner, mas os agentes 
penitenciários sabem bem 
quem deve ser examinado.

O raio X mostrou que a 
visitante tinha um objeto 
estranho no órgão sexual. 
Os agentes pediram a 
ajuda de uma equipe da 
Guarda Civil Municipal.

Os guardas levaram a 
jovem à Santa Casa, onde 
o pacote foi retirado. Ele 
tinha 99,1 gramas de co-
caína. A suspeita também 
passou pelo exame médico 

de praxe e a seguir os 
GCMs a levaram à Dele-
gacia.

No sábado o plantão 
em Porto Feliz estava sob 
responsabilidade da dele-
gada Ana Maria Gonçales 
Sola. Ela determinou que 
a jovem fosse autuada em 
flagrante por tráfico.

Calada
Ao escrivão de polícia 

Rodrigo da Silva Gon-
çalves, a jovem disse ser 
mãe de um casal, uma 
menina de dez anos e um 
menino de três. Ela usou 
do direito de permanecer 
calada e só se manifestar 
no decorrer do processo.

A audiência de custó-
dia ocorreu na manhã do 
último domingo (27) no 
Plantão Judicial de Itu. 
O juiz de Direito Cleber 
de Oliveira Sanches con-
cedeu à jovem o benefício 
de responder ao processo 
em liberdade.

O juiz justificou a de-
cisão dizendo que a ré 
era primária e tinha duas 
crianças que dependiam 
de seus cuidados. Nos 
autos do flagrante não há 
informações sobre quem 
a autuada pretendida vi-
sitar no CPP. Seja quem 
for, ele responderá a um 
procedimento adminis-
trativo que vai apurar 
o possível envolvimento 
dele no tráfico.

Ele nem bem tinha 
liquidado sua dí-
vida e já foi arru-
mando outra. O 

ajudante de pedreiro de 32 
anos havia terminado de 
cumprir uma pena havia 
pouco tempo e foi preso 
em flagrante de novo por 
tráfico de drogas.

Ele foi surpreendido 
pela Guarda Civil Muni-

cipal em Vila Maria, na 
noite desta terça-feira 
(29), com drogas e di-
nheiro. O flagrante foi 
transformado em prisão 
preventiva por conta dos 
“maus antecedentes”.

ROMU
A Ronda Ostensiva Mu-

nicipal (ROMU) passava 
pela rua Domingos Jorge A 

Polícia Mili-
tar prendeu 
no início da 
noite desta 
quarta-feira 

(30) um homem que 
ameaçava matar um pa-
rente. Ele havia invadido 
a casa da mãe.

Quando os PMs che-
garam, o homem de 33 
anos estava a cerca de 50 
metros da casa da mãe. 
Ela tem uma medida 
protetiva do Judiciário 
determinando que o filho 
não podia se aproximar 
da mãe.

Ele foi autuado em 
flagrante por descum-
prir a ordem judicial. 
Na audiência de cus-
tódia, o flagrante foi 
transformado em prisão 
preventiva.

Drogas
A vítima de 59 anos 

contou à Polícia Civil 
que o filho é usuário de 
drogas e, sob o efeito 
delas, “costuma ficar 
muito agressivo”. Para 
comprar drogas, muitas 
vezes furtava pertences 
da família e ameaçava a 
mãe, o companheiro dela 
e familiares.

O drama foi registra-
do pela Polícia Civil e, 
por decisão da 1ª Vara da 
Comarca, o filho foi proi-
bido de aproximar-se da 
família. Ele foi intimado 
da decisão e conhecia a 
ordem judicial.

Com faca
Mesmo assim, na noi-

te de quarta-feira, ele 
pulou o muro do quintal, 
entrou na casa e apanhou 
uma faca que estava na 
gaveta da pia da cozinha. 
Queria dinheiro, e disse 
que iria matar “as pesso-
as que estavam lá fora”, 
referindo-se ao tio.

Ao ver que as vítimas 
tinham pedido socorro à 
PM, o filho fugiu. Uma 

guarnição chegou ao 
local em poucos minu-
tos, por volta das 19h55 
e encontrou o acusado 
vasculhando um contê-
iner de lixo. Ele estava 
a 50 metros da casa da 
mãe, quando a medi-
da protetiva fixou 200 
metros como distância 
mínima.

Ele nega
Ao delegado titular de 

polícia Raony de Brito 
Barbedo e ao escrivão 
Nilson Carrea Júnior, o 
autuado negou o crime. 
Disse que foi à casa da 
mãe porque ela pediu 
para que fosse buscar 
“algumas camisetas 
limpas que ela havia 
lavado”. 

O  a u t u a d o  d i s s e 
também que não que-
ria ir, pois suspeitava 
que “iriam lhe internar 
contra sua vontade”. 
Aconselhado pelo pai, 
resolveu ir. Tomou banho  
na casa da mãe e ao sair 
do banheiro viu o tio 
chegando.

Ele então ficou com 
medo de a família estar 
“armando uma interna-
ção compulsória e fugiu 
do local”. Ao passar pelo 
tio, “apenas o afastou 
com o braço”. Ao parar 
para remexer no con-
têiner de lixo, foi preso 
pelos policiais militares.

Prisão
A juíza de Direito da 

2ª Vara, Raisa Alcântara 
Cruvinel Schneider, fi-
cou alarmada com o pos-
sível uso de uma arma 
branca, “o que por si só 
indica a sua alta pericu-
losidade” — ela escreveu 
em sua decisão. “Por 
outro lado, a condição 
de usuário não afasta a 
possível ilicitude da sua 
conduta.” O flagrante 
foi transformando em 
prisão preventiva.

As pessoas estão fi-
cando muito sen-
síveis. Na semana 

passada um homem de 
37 anos viu-se envolvido 
numa situação que lhe 
causou grande dissabor.

Ele então foi bater à 
porta da Delegacia de 
Polícia Civil para ma-
nifestar seu desagrado 
e registrar queixa por 
constrangimento. Cons-
trangimento é crime, diz 
o artigo 146 do Código 
Penal.

A definição da lei: 
“obrigar alguém a fazer 
ou deixar de fazer algo, 
mediante violência ou 
grave ameaça”. A pena 
prevista é de detenção, 
de 3 meses a 1 ano ou 

multa. Resta saber se o 
ocorrido na quarta-feira 
23 enquadra-se nesta 
definição.

Naquele dia um ofi-
cial de justiça e repre-
sentantes de uma cruel 
instituição financeira 
foram à casa da vítima 
para apreender um ve-
ículo. Motivo: falta de 
pagamento.

O  f i n a n c i a m e n t o 
monta a R$  70.549,84, 
sendo que deixaram de 
ser pagos R$ 47.896,91 
— segundo os advo-
gados da financeira. O 
carro foi levado embora 
e o ex-dono procurou a 
polícia para queixar-se 
de ter se sentido “cons-
trangido”.

Filho ameaça 
a mãe com 
uma faca e é 
preso pela PM
Ela já tinha uma medida 
protetiva contra ele, que 
é usuário de drogas

Ele mal acabou de cumprir 
uma pena e a ROMU manda  
o ajudante de volta à cadeia

Velho e avistou um homem 
por volta das 19h50. Ele 
carregava uma sacolinha 
transparente.

Ao perceber a chegada 
da equipe especializada da 
GCM, o homem correu. Os 
guardas o acompanharam, 
sem perdê-lo de vista. 
Durante a fuga, antes de 
ser detido, ele se livrou da 
sacolinha.

Cocaína
Os GCMs recuperaram 

a sacolinha e encontraram 
41 pinos de cocaína. No 
bolso do ajudante havia 
R$ 26 em cédulas varia-
das. Como manda a lei, 
ele foi levado para exame 
médico, para que se cons-
tatasse sua integridade 
física, e a seguir apresen-
tado à Polícia Civil.

No plantão estavam o 
delegado Wesley Franklin 
de Paula e o escrivão Nil-
son Carrea Junior.

Negou tudo
Ao ser interrogado, Val-

deir de Almeida Nobre 

negou que estivesse ven-
dendo drogas. Disse que 
não sabia nada das dro-
gas apresentadas pelos 
guardas e nem imaginava 
porque estava sendo acu-
sado de tráfico. Disse ser 
apenas usuário.

A versão do autuado 
não convenceu nem o dele-
gado nem o juiz de Direito 
da 1ª Vara da Comarca, 
Diogo da Silva Castro. Ele 
transformou o flagrante 
em prisão preventiva.

“A conversão da prisão 
em flagrante em prisão 
preventiva, neste caso, é 
imperativa como garantia 
da ordem pública, conside-
rando a circunstância do 
caso concreto”, escreveu 
o juiz em sua decisão.

“ Além disso” — disse 
o juiz — ,“o réu é reinci-
dente e possui maus ante-
cedentes, tendo finalizado 
o cumprimento de pena 
recentemente, ainda no 
ano de 2024, evidenciando 
que medidas diversas da 
prisão não se fazem sufi-
cientes.”

COCAÍNA E DINHEIRO. Não eram muitas porções, 
mas por conta dos antecedentes o ajudante foi preso

Flagrante no CPP

Homem presta queixa 
à polícia após sofrer 
‘constrangimento’

Reprodução
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O Centro de Controle de Zoonoses reforça a importância 
da vacinação contra a raiva animal. Essa doença, que é 
altamente contagiosa e pode afetar tanto os animais quanto 
os humanos, só pode ser prevenida através da vacinação. 
A vacina é segura, eficaz e deve ser aplicada em cães e 
gatos a partir de 3 meses de idade, com reforço anual. 
Manter a vacinação em dia é fundamental para garantir a 
saúde dos nossos amigos de quatro patas e proteger toda 
a população. Além de proteger seu animal, a vacinação 
contribui para o controle da raiva em nossa região, evitando 
surtos que podem resultar em sérios riscos à saúde pública. 
Não deixe para depois. Procure o Centro de Controle de 
Zoonoses ou uma clínica veterinária de sua confiança para 
garantir que seu pet esteja protegido.

As equipes da Se-
cretaria de Ser-
viços Públicos 
estão trabalhan-

do a todo vapor na nova 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do Jardim Vante. 
Nos últimos dias o traba-
lho está concentrado no 
acabamento do interior da 
unidade.

A UBS Dr. Walter Cas-
telucci será a maior uni-
dade do município. Ela 
funcionará também como 
unidade da Estratégia 
Saúde da Família e deverá 
ser inaugurada em breve. 

A atual UBS do bair-

ro está instalada na rua 
José Teodoro de Almeida. 
Quando a nova unidade 
for inaugurada, o prédio 
antigo será reformado e 
adaptado para receber o 
Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS).

O prédio do CRAS, por 
sua vez, vai abrigar um 
ponto do Acessa Porto 
Feliz, que oferecerá acesso 
gratuito à internet para 
moradores do Jardim Van-
te e bairros vizinhos. O 
CRAS funciona hoje na 
rua Sírio Previtali e já não 
comporta o aumento de 
demanda.

Na semana passada 
uma turma con-
cluiu mais um cur-

so do Qualifica Porto, um 
projeto da Prefeitura em 
parceria com o Serviço 
Nacional do Comércio 
(Senac). O curso de Salga-
deiro e Doceiro qualificou 
os alunos a gerar renda 
fazendo doces e salgados 
com padrão profissional, 
ou então desenvolver ha-
bilidades para disputar 
em melhores condições 
vagas na indústria ali-
mentícia.

As inscrições para no-
vos cursos do Qualifica 
Porto já estão abertas. Os 
cursos, em parceria como 

Senac, são de Maquiagem 
Social e Doces Finos (Pre-
paro e Decoração).

As vagas são limitadas e 
destinadas a pessoas com 
idade a partir de 16 anos. 
A inscrição deve ser feita 
de segunda a sexta-feira 
no Cemip/Senai, que fica 
na rua Anita Garibaldi 
500. O atendimento é feito 
das 8h às 17h30.

É preciso apresentar 
RG, CPF, comprovante 
de endereço e histórico 
escolar. Para menores de 
18 anos também é preci-
so apresentar o CPF do 
responsável. Mais infor-
mações pelo telefone (15) 
3261-5351.

A 
Secretaria de 
Saúde do mu-
nicípio promo-
veu na quinta-
-feira 24 um 

bate-papo sobre câncer de 
mama e de colo de útero. 
O encontro fez parte da 
programação do Outubro 
Rosa em Porto Feliz.

Participaram da con-
versa a primeira-dama 
e médica Maria Cristina 
Gargione Prado, a mé-
dica oncologista Thais-
sa Fernandes e a cirur-
giã oncológica Nathalia 
D’Alambert.

Elas falaram sobre o 
combate ao câncer de 
mama e de colo de úte-
ro, fatores de risco e a 
importância dos exames 
preventivos. Quanto mais 
precoce é o diagnóstico, 
maiores as chances de 
recuperação. O público 
também pôde esclarecer 
dúvidas. 

O bate-papo foi reali-
zado à tarde no Espaço 
Cultural Olair Coan, no 
Residencial Água Branca 
e fez parte da programa-
ção do Outubro Rosa, que 
teve também um mutirão 
para coleta de material 
para o exame de Papa-
nicolau. O mutirão teve 
início no último dia 21 e 
todas as unidades básicas 
de saúde de Porto Feliz 
participaram.

No Outubro Rosa, bate-papo sobre o câncer
Médicas falam sobre fatores de risco, prevenção e tiram dúvidas dos participantes

NO OLAIR COAN. Um bate-papo informativo e esclarecedor sobre a doença e sua prevenção

GRANDE PÚBLICO. Uma plateia de mulheres e homens acompanhou com atenção as apresentações

A primeira-dama e médica Maria 
Cristina Gargione Prado

A médica oncologista Thaissa 
Fernandes

A cirurgiã oncológica Nathalia 
D’Alambert

Equipes fazem o acabamento 
da nova UBS do Jardim Vante 

UBS DR. WALTER CASTELUCCI. A maior e mais moderna Unidade Básica de Saúde de Porto Feliz

QUALIFICA PORTO. Alunos do curso de Salgadeiro e 
Doceiro, que terminou na semana passada

AMPLA E MOERNA. A UBS está em fase final

Qualifica Porto abre 
inscrições para dois 
novos cursos gratuitos

Vacina contra a raiva: não deixe para depois

Reprodução

Reprodução
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Solidariedade

Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

N
o  ú l t i m o 
sábado (26) 
o Ararita 
r e c e b e u 
no Estádio 

Nicolino João Longo — o 
Estádio dos Bambuais 
— a visita do Divino. As 
equipes segundonas se 
encontraram para um 
disputado amistoso.

Foi uma tarde de mui-
tos gols: nada menos do 
que sete. Leão e Divino 
jogaram com muita garra 
e disposição numa partida 
duríssima. Os donos da 
casa conseguiram sair 
com uma vitória de virada, 
por 4×3.

Destaques
Os gols foram de Cabral 

(dois), Serginho e Gustavo 
Pedroso. Pelo Ararita, o 
destaque da partida foi 
Cabral, que marcou dois 
gols e deu uma assistência 
Pelo Divino, o destaque 
foi a presença do prefeito 
eleito Célio Peixoto.

O técnico Xandinho 
mandou o Leão a campo 
com: João, Claudinho, An-
dré, Maicon, Dedé, Mau-
rício, Luisinho, Cabral, 
Robert, Serginho e Du 

Baiano. Também partici-
param: Gustavo Pedroso, 
Sombra, Casinha, Luh, 
Clayton, Rogerinho e Biel.

Amador
Na partida entre os 

times amadores, o Leão 
conseguiu manter seu 
bom futebol durante toda 
a partida, sem dar chan-
ces para o adversário, e 
acabou goleando o Divino 
por 4×1.

A vitória foi garantida 
por Welber (dois gols), 
Gustavo Kiricu e Costeli-
nha. O atacante Welber foi 
o nome da partida.

O técnico Lucélio man-
dou o Leão a campo com: 
Dieguinho, Mateus Sam-
paio, Rocha, Teteu, Rafi-
nha, Lean, Thiago Leite, 
Paraíba, Biel, Welber e 
Gustavo Kiricu. Também 
participaram Kexada, Bu-
galu, Gabriel, Costelinha e 
Colombiano. 

Neste sábado (2), o Ara-
rita vai receber no Estádio 
dos Bambuais as equipes 
da Associação Atlética 
Portofelicense. Os amis-
tosos começam às 14h e 
prometem uma grande 
tarde de futebol.

NÃO TEM PRA NINGUÉM. Só dá ele: Lipe! Mais 
uma vez ele foi o artilheiro do mês do Festival do 
Valdesco Futebol Clube. Lipe marcou nada menos 
do que 17 gols e leva mais um troféu para casa. 
Fica o desafio aos craques: quem vai tirar o título 
de Lipe? Alguém se habilita?

SEGUNDÕES. Ararita (no alto) e o Divino fizeram um jogo emocionante, como muitos gols e virada

Ararita e Divino fizeram dois jogos movimentados, com muitos gols e emoções
Nos Bambuais, até amistosos pegam fogo

DIA 8 TEM SHOW DE PRÊMIOS DA APAE. A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) realiza na 
sexta-feira da próxima semana, dia 8, seu tradicional “Show de Prêmios”. A renda do evento será destinada ao custeio 
das atividades desta importante entidade do município. Para adquirir as cartelas, entre em contato pelo telefone (15) 
3262-8800 ou compareça à sede da APAE, que fica na avenida Armando de Salles Oliveira (cruzamento com a Pedro 
Paulo de Oliveira) no Jardim Santa Eliza.

Divulgação

Divulgação
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O 
próximo go-
verno muni-
cipal será de 
continuidade 
ou mudan-

ças? O relacionamento 
entre prefeito e vice elei-
tos vai seguir a tradição 
da cidade, de ruptura? E 
qual o papel do prefeito 
Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio/PL) 
no próximo governo? 
Estas foram algumas das 
questões apresentadas 
ao prefeito eleito Célio 
Peixoto (Republicanos) 
pela TRIBUNA.

Célio, que será o mais 
jovem prefeito de Porto 
Feliz, respondeu às per-
guntas e falou também 
sobre seus planos. Leia:

TRIBUNA Prefeito eleito, 
como o senhor avalia o 
apoio recebido durante a 
campanha e a importância 
dessa receptividade para a 
vitória nas urnas?
CÉLIO PEIXOTO  Foi 
uma experiência muito 
gratificante. Durante a 
campanha, em nossas 
caminhadas diárias pe-
las ruas de Porto Feliz 
eu pude conversar com 
muita gente. Ouvimos 
muitos elogios por tudo 
que fizemos ao longo 
dos últimos 8 anos jun-
tos com o Prefeito Dr. 
Cássio. Pudemos ainda 
ouvir e sentir mais de 
perto as necessidades 
de cada bairro e obser-
vamos também o quan-
to nossas propostas de 
continuidade geraram 
otimismo na população. 
Esse apoio foi essencial 
para a nossa vitória e 
reforça nosso compro-
misso de governar com 
transparência, ouvindo 
a população e buscando 
soluções que realmente 
façam a diferença, que 
realmente transformem 
a vida dos porto-feli-
censes, porque o nosso 
compromisso sempre foi 
e sempre será cuidar das 
pessoas.

TRIBUNA O senhor é o 
Prefeito eleito mais jovem da 
história de Porto Feliz, qual o 
seu sentimento?
CÉLIO PEIXOTO Ser o 
Prefeito eleito mais jo-
vem da história de Porto 
Feliz é um marco signi-
ficativo que me enche 
de orgulho e de muita 
motivação para trabalhar 
muito mais para nosso 
povo. Apesar da minha 
idade, já tenho um his-
tórico de conquistas que 
demonstra meu compro-
metimento com a cidade 
e de políticas públicas 
que de fato mudem a vida 
das pessoas.

Tive a honra de traba-
lhar na atração de deze-
nas de grandes empre-
sas, como por exemplo a 
Toyota, Eaton, WestRo-
ck, Sarstedt, TPR, Sode-
bo, que juntas geraram 
milhares de empregos 
diretos e impulsionaram 
nossa economia. Também 
promovi a qualificação 
profissional gratuita por 
meio do Cemip/Senai, 
Etec e Senac, preparan-
do nossa população para 
os desafios do mercado 
de trabalho e para em-

pregos com uma renda e 
um ambiente de trabalho 
melhor.

Além disso, participei 
da construção de obras 
essenciais, como por 
exemplo a UTI Munici-
pal, a ponte do Jardim 
Vante e o novo Pronto 
Socorro, além de me-
lhorias significativas na 
infraestrutura da cidade. 
Estou orgulhoso do que 
já conquistamos e ani-
mado para utilizar essa 
energia jovem e a expe-
riência adquirida para 
continuar avançando e 
transformando Porto 
Feliz em um lugar ainda 
melhor para todos.

TRIBUNA E como o senhor 
enxerga a vantagem 
de assumir a gestão 
em continuidade, sem 
a necessidade de uma 
transição que em alguns 
casos se torna um processo 
desgastante?
CÉLIO PEIXOTO Sem 
dúvida a continuidade 
é sim uma grande van-
tagem, até porque fiz 
parte de tudo. Nosso 
projeto de cidade que 
sempre sonhamos, ini-
ciamos lá em 2016, na 
primeira campanha do 
Dr. Cássio e seguiu em 
sua reeleição. Agora con-
tinuará no meu governo. 
Todo esse planejamento 
permite dar sequência 
imediata aos projetos 
já em andamento e, ao 
mesmo tempo, avançar 
com as novas propostas 
que planejamos. Isso 
dá mais agilidade aos 
processos, economizando 
tempo e evitando aquela 
fase de adaptação que, 
muitas vezes, pode com-
prometer um mandato e 
acarretar em enormes 
prejuízos para nossa ci-
dade.

TRIBUNA A participação do 
Dr. Cássio no seu governo 
também foi muito comentada 
durante a campanha. Qual 
será o papel dele nesta nova 
gestão?
CÉLIO PEIXOTO O Dr. 
Cássio é um grande ami-
go, e juntos ao longo dos 
últimos 8 anos mudamos 
a história de Porto Feliz 
construindo a cidade que 
idealizamos, mas ainda 
com um olhar para o fu-
turo, para a continuidade 
do bom trabalho. O Dr. 
Cássio dispensa apresen-
tações quando o assunto 
é Saúde. Sem dúvidas 
ele é o maior especialista 
que eu conheço nessa 
área. Por isso, estamos 
formando uma equipe 
que une experiência e 
inovação, e o Dr. Cássio 
fará parte do nosso time, 
em especial, com as nos-
sas ações da área de Saú-
de. Começamos juntos e 
juntos permaneceremos 
cuidando das pessoas 
e mostrando que Porto 
Feliz pode muito mais.

TRIBUNA Porto Feliz não 
tem histórico de boa relação 
entre Prefeito e Vice, você 
acredita que conseguirá 
quebrar essa sina com o seu 
vice eleito, Lucas Rodrigues, 
o Lucão?
CÉLIO PEIXOTO Com 
certeza quebraremos 
essa sina! Entre nós não 

existe disputa de ego e 
não estamos aqui para 
servir a partidos políti-
cos, mas sim para servir 
a população de Porto Fe-
liz. O Lucão será um vice 
que realmente trabalha-
rá. Ele não é de fingir 
que trabalha e ir receber 
o salário no final do mês. 
Além do mais, ele é um 
irmão que a vida me deu 
e durante nossa gestão, 
junto com Dr. Cássio, 
trabalhamos em conjun-
to e mostramos que dá 
pra se fazer uma cidade 
justa para todos quando 
se tem vontade, compro-
misso e seriedade. Nós 
amamos esta cidade e 
estamos comprometidos 
em fazer o nosso melhor. 

TRIBUNA A área da Saúde 
é sempre muito atacada 
durante campanhas 
eleitorais. Aqui não foi 
diferente. Quais são as ações 
prioritárias para esse setor?
CÉLIO PEIXOTO A Saú-
de é, de fato, uma das 
nossas principais priori-
dades. E por este motivo 
são muitas as ações para 
esta área. Quando eu 
falo em continuidade e a 
facilidade de seguir um 
trabalho que já vem sen-
do executado podemos 
citar como exemplo a 
inauguração do Posto de 
Saúde do Jardim Vante. 
Nos próximos dias esse 
espaço será inaugurado 
e passará a atender toda 
aquela região que tam-
bém receberá muitas 
melhorias na sequência 
da gestão. Mas falan-
do especificamente da 
Saúde, entre as nossas 
propostas está a criação 
do PAI – Pronto Atendi-
mento Infantil 24 Horas 
—, para atendimento 
emergencial exclusivo 
para crianças, além do 
Centro Especializado da 
Mulher e de uma nova 
maternidade para Porto 
Feliz. Também planeja-
mos construir uma UTI 
neonatal, em um prédio 
que já está em fase fi-
nal de construção, nos 
fundos da Santa Casa. 
Temos também como 
objetivo ampliar o tra-
tamento e as cirurgias 
oncológicas realizadas na 
Santa Casa. Esse serviço 
é de extrema relevância. 
Só quem já passou por 
isso na família sabe a dor 
e a dificuldade que é ter 
que tratar dessa doença 
em outra cidade. Sair 
de madrugada, pegar 
estrada por horas, tomar 
medicação e retornar, 
muitas vezes passan-
do mal. Ampliando este 
serviço aqui em Porto 
Feliz os pacientes esta-
rão próximos de casa e 
da família. Nossa meta 
também, junto com a Ir-
mandade da Santa Casa 
é seguir modernizando o 
atendimento com novos 
equipamentos, como res-
sonância magnética, ma-
mografia, ampliação do 
setor de radiodiagnóstico 
e a criação de novas salas 
no centro cirúrgico o que 
elevará a qualidade dos 
diagnósticos e cirurgias 
realizadas no hospital. 
São muitas as propostas 

para esta área, como 
o programa Remédio 
em Casa, que entregará 
medicamentos de uso 
contínuo diretamente 
para idosos e pacientes 
acamados. O Médico na 
Palma da Mão, que irá 
agilizar os atendimen-
tos pois ele é um apli-
cativo de telemedicina 
que estará disponível 
para a população, tanto 
nos celulares quanto nas 
UBSs. Teremos também 
a ampliação de especia-
lidades médicas e odon-
tológicas, assim como o 
lançamento do programa 
de Equoterapia para 
atendimento de pessoas 
com deficiência e idosos. 
Em breve também será 
inaugurado o serviço de 
hemodinâmica na Santa 
Casa, para tratamento 
de pacientes com pro-
blemas cardíacos, com 
atendimento imediato 
e sem necessidade de 
transporte para outros 
municípios. Além disso, 
o Programa Melhor em 
Casa, que garante acom-
panhamento domiciliar, 
será expandido para al-
cançar 100% da cidade. 
Essas são algumas das 
nossas iniciativas para 
garantir um atendimento 
de saúde mais próximo, 
acessível, mas acima de 
tudo, um atendimento 
digno e em nossa cidade.

TRIBUNA E quanto à 
Habitação? O que a 
população pode esperar 
desse setor em sua gestão?
CÉLIO PEIXOTO Temos 
várias ações planejadas 
para garantir o direito 
à moradia digna. Vamos 
construir o primeiro lo-
teamento público com 
infraestrutura completa 
e também doaremos dois 
modelos de plantas de 
casa para famílias em 
situação de vulnerabili-
dade. Lançaremos o Pro-
grama Porto Feliz Viver 
Bem, em parceria com 
a iniciativa privada, que 
construirá moradias em 
terrenos públicos, onde 
o imóvel terá um valor 
reduzido, a preço social, 
com incentivos da Prefei-
tura. Também junto com 
o Governo do Estado, 
vamos buscar moradias 
da CDHU. Além dis-
so, teremos o Progra-
ma Licencia Porto, uma 
ferramenta digital para 
agilizar a aprovação de 
construções dentro das 
normas do Plano Dire-
tor e do Zoneamento. 
E seguiremos com a re-
gularização fundiária e 
o planejamento de uma 
futura lei de anistia para 
legalizar construções já 
existentes no perímetro 
urbano.

TRIBUNA E quanto ao 
desenvolvimento econômico 
e gestão fiscal, quais são as 
expectativas?
CÉLIO PEIXOTO Nos-
sa meta é seguir com 
a excelência na gestão 
fiscal que Porto Feliz já 
tem. Inclusive a cidade 
já recebeu prêmios de 
excelência em sua ges-
tão fiscal. O desenvolvi-
mento econômico será 

CÉLIO PEIXOTO ‘A 
Saúde é uma das nossas 
principais prioridades’

prioridade também, que-
remos atrair ainda mais 
indústrias e fomentar a 
geração de empregos, 
criando oportunidades 
para nossa população e 
fazendo com que Porto 
Feliz cresça de maneira 
sustentável. E para ca-
pacitar mão de obra para 
o setor industrial já está 
em fase inicial a constru-
ção de um novo prédio 
para o Cemip/Senai que 
terá capacidade para 4 
mil alunos. Um amplo 
espaço que oferecerá 
gratuitamente capaci-
tação para os nossos jo-
vens. Além disso, vamos 
ampliar nossos cursos na 
nossa ETEC e a parceria 
com o SENAC.

TRIBUNA Porto Feliz tem se 
destacado em várias áreas. 
Quais são os principais 
desafios para manter a 
cidade no topo?
CÉLIO PEIXOTO O de-
safio de manter Porto 
Feliz no topo é grande, 
mas estamos prepara-
dos. Vamos manter a 
excelência em todas as 
áreas e garantir que os 
projetos que trouxeram 
reconhecimento à cida-
de continuem a evoluir. 
Temos obras e ações que 
serão iniciadas e outras 
que vamos dar sequência 
no próximo ano, sempre 
com o objetivo de melho-
rar a qualidade de vida 
da população e elevar 
o patamar da cidade de 
Porto Feliz. Como eu 
sempre costumo dizer, 
vou trabalhar com a mi-
nha equipe para que as 
crianças e os jovens de 
hoje, tenham oportuni-
dades que eu não tive 
quando era mais jovem. 
Com um ensino gratuito 
de qualidade, que for-
me e capacite o cidadão. 
Com oportunidades de 
emprego com salários 
dignos e com qualidade 
de vida para todos.

TRIBUNA Um dos pontos 
que o senhor destacou 
foi a importância de 
fortalecer o funcionalismo 
e o relacionamento com a 
Câmara Municipal. O que o 
senhor espera nesse sentido?
CÉLIO PEIXOTO Valori-
zação do servidor público 
é um ponto crucial para 
a eficiência da adminis-
tração. Queremos for-
talecer nosso corpo de 
servidores, oferecer con-
dições ainda melhores 
de trabalho e incentivar 
a participação ativa de 
todos. Quanto à Câmara 
Municipal, quero para-
benizar todos os verea-
dores eleitos. A eleição 
já passou, e agora, tanto 
os legisladores quanto 
eu, como Chefe do Exe-

cutivo, temos que nos 
unir pela nossa cidade. É 
fundamental mantermos 
um bom relacionamento, 
pois isso é essencial para 
uma gestão harmônica. 
Tenham certeza de que 
promoveremos um diálo-
go construtivo com todos 
os vereadores. A harmo-
nia entre os poderes é 
vital para implementar 
políticas que beneficiem 
realmente a população e 
a cidade como um todo, 
sem entraves ou des-
gastes desnecessários. 
Afinal, minha prioridade 
e bandeira não são parti-
dos políticos, mas é, aci-
ma de tudo, Porto Feliz. 
Vamos trabalhar em prol 
dos 60 mil habitantes 
e conto com a Câmara 
para colocar em prática 
todas as ações do nosso 
plano de governo, que foi 
vitorioso e escolhido pela 
população nesta eleição.

TRIBUNA Prefeito Célio, 
gostaria de deixar alguma 
mensagem final para a 
população de Porto Feliz?
CÉLIO PEIXOTO Antes 
de tudo, meu coração se 
enche de gratidão. Agra-
deço a Deus, à minha 
esposa, à minha família e 
a cada membro da nossa 
equipe. Mas, o mais im-
portante, quero agrade-
cer a vocês, cidadãos de 
Porto Feliz. É por vocês 
que estamos aqui, e é a 
vocês que devemos nossa 
total dedicação.

Estamos comprome-
tidos em conduzir uma 
gestão que prioriza as 
pessoas, que respeita 
cada centavo dos re-
cursos públicos e que é 
transparente em suas 
ações. Juntos, vamos 
transformar Porto Feliz 
em um lugar cada vez 
melhor, cheio de oportu-
nidades, onde a saúde, a 
educação e o desenvolvi-
mento andam de mãos 
dadas.

Cada um de vocês é 
fundamental nessa jor-
nada. Precisamos da 
participação ativa de to-
dos para construir uma 
cidade mais próspera e 
acolhedora. Nosso com-
promisso sempre foi e 
sempre será cuidar das 
pessoas, e, juntos, vamos 
avançar ainda mais. Com 
determinação, fé e união, 
continuaremos a fazer de 
Porto Feliz um exemplo 
de sucesso e qualidade 
de vida para todos.

Um abraço e que Deus 
abençoe a todos!

Márcio Yamamoto,  
jornalista e consultor 

político, especial para a 
TRIBUNA

NO DIA 6 DE OUTUBRO. Com Lucão e Dr. Cássio, 
agradecendo o resultado da eleição

Arquivo
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Em Destaque
1 de novembro de 2024

Mande sua foto por WhatsApp (15)

 9.9805-97 40

Aniversários

No sábado 2 
aniversaria 
Agnaldo

Na segunda-feira 
4 aniversaria  
Dirceu

Na terça-feira 5 
aniversaria  
Marcelo

Na quinta-feira 7 
aniversaria  
Rafael

No sábado 2 
aniversaria  
Edson

Na segunda-feira 
4 aniversaria  
Igor

Na quarta-feira 6 
aniversaria  
Jéssica

No sábado 2 
aniversaria  
Josias

Na terça-feira 5 
aniversaria  
Marcelo

Na quinta-feira 7 
aniversaria  
Fábio

T
reze jovens par-
ticiparam na 
noite da sexta-
-feira 25 do con-
curso  Miss Por-

to Feliz 2024. O concurso 
foi realizado no Espaço 
Cultural Olair Coan (Água 
Branca). A belissima  Ma-
ria Eduarda Marinonio, 
de 23 anos, ficou com o 
titulo. 

Nascida em Porto Fe-
liz, Maria Eduarda cursa 
pedagogia, é funcionária 
pública. Os jurados, que 
tiveram a difícil missão de 
selecionar as vencedoras, 
escolheram a encantadora 
Rachel Alves, 29 anos, 
como vice-miss. O título de  
princesa  ficou com Bár-
bara Camargo, 18 anos. 
Destacou-se na grande 
final a Miss Popularidade 
Suelen Aguiar, que venceu 
no voto popular.

Várias etapas
O Miss Monções foi 

realizado por etapas sob a 

coordenação da fisiotera-
peuta  Maria Alice Camilo 
de Oliveira. Ela acom-
panhou todo o proces-
so, desde a avaliação das 
candidatas até as fases 
de criação e preparação 
para as apresentações na 
passarela.

Jurados
A organização do con-

curso optou por formar 
um júri com pessoas de 
outras cidades. O resul-
tado de todo o trabalho 
foi um belo evento, que 
levou um grande público 
ao Espaço Cultural Olair 
Coan.

O diretor do concurso, 
Luciano Guedes, ficou 
feliz com o resultado e 
com as jovens que abri-
lhantaram a noite. A Miss 
Monções 2023, Dandara 
Arruda e o Secretário do 
Esporte, Cultura e Turis-
mo de Porto Feliz, Bruno 
Mendonça, estavam pre-
sentes.

Maria Eduarda Marinonio é 
eleita Miss Porto Feliz 2024
O Espaço Cultural Olair Coan ficou lotado na sexta 25 
pelo público que aplaudiu e torceu pelas belas jovens

MARIA EDUARDA. A beleza e o carisma da estudante 
de pedagogia conquistaram os jurados e o público

AS PARTICIPANTES. Treze jovens subiram ao palco no concurso deste ano, dirigido pelo prof. Luciano Guedes

BELEZA COROADA.
A partir da esq. a 
coordenadora do 
concurso, Maria Alice 
Camilo de Oliveira; 
a Miss Popularidade, 
Suelen Aguiar; a 
princesa Bárbara 
Camargo; o diretor 
do Miss Porto Feliz, 
prof. Luciano Guedes; 
vice-miss Rachel 
Alves; Miss Porto Feliz 
2024 Maria Eduarda 
Marinonio; e Miss 
Porto Feliz 2023 
Dandara Arruda

Divulgação

FEIRA DE DOAÇÃO DE LIVROS FOI UM SUCESSO. 
Centenas pessoas participaram da Feira de Doação de Livros 
promovida pela Biblioteca Pública Municipal de Porto Feliz “Dr. 
Cesário Motta Junior”. Esta foi a segunda edição da Feira e 
superou o sucesso do evento realizado no ano passado. A 2ª 
Feira teve um convidado especial: Marco Machado, curador 
do Museu Virtual do Tijolo Antigo. Ele fez uma palestra 
e apresentou uma exposição com alguns tijolos de valor 
histórico. Se você perdeu a exposição, pode visitar o Museu 
na internet. O endereço é
 https://museudotijoloantigo.blogspot.com/ 

HALLOWEEN. As Caveiras Mexicanas da Companhia 
de Teatro Saindo do Conto interagiram com o 
público no Shopping Brooklyn Alamedas, em Boituva, 
animando o Halloween e levando a alegria e diversão 
para as crianças e adultos.

Divulgação

Divulgação
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